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Olinics 

No fragmento do nos~o roteiro de Lisboa, publicado 1 mas um tanto afastado d'elle, e as duas collinas que 
a pag. 2!1U, tratando do~ arralialdcs de ll'~te da ci- se lcva11tam nas costas da cgreja matriz. A via ferrea 
dade, démos algumas 11oticias áf'crca do logar dos tem uma cstaç;io nos Olivaes, mas esta fica um pouco 
Olirncs. Offcrcccndo .agora aos no;.sos leitores a gra- di~tante do Jogar, isto é, da parochia, porque a po­
vura que t.lcvêra acompa11har aquclle artigo, diremos voaçüo, com quanto pequcua, está espalhada. 
o que ba~te para explicaçfto da estampa. ()ua ndo fa llámos dos Olivaes, cm o num. 32, e~-

0 pri llleiro plano <l'nsta rl•prcscnta uma quinta do qucceu-nos mcncio1i;u· <1ue esta povoaç1io dà o nome 
dito Jogar, d'ondc foi tirada a vista, com muita exa- a um concelho, creado cm 1852, e composto de ra­
ctidão, pelo nos~o habil drscnhador o sr. Barbosa Li- rias frcguczias suburbanas de Lisboa. Dizemos sim­
ma. A rgrcja matriz, com algumas casas que lhe fi- plesmcntc, dá o 11ome, cm vez de lhes chamarmos 
caro visinha~, rrgue-se d't•ntre a espessura dos an·ore- cahrça de concelho, porque a casa da camara está 
dos. Além avultam varies rdificios da parte alta do situarla no Campo Grande, freguezia de Nossa Senhora 
Jogar de Sacavcm. Mais dista11 tc alveja a Povoa de dos !leis, e em distancia de mais de uma legou. 
~anta iria, edificada á hrira do caminho ele ferro 1. oE vu.nEsA DARaosA. 
de léstc, e proxima do Tejo; terra pl'quc11a r pobre, 
cujos moradorrs se empregam quasi exclusirameute, 
como jornaleiros, no tráfico das mariubas de sal, que 
constituem alli uma industria muito irnporta11te. De­
pois scgur·sc a cordi lheira de montes, cm cujas fal­
das cst[tO se11tadas as villas de Alverca, de Alhandra 
e de Vi lla Franca. O 'l'rjo, parecendo forma r uma 
grande enseada, remata o quadro pelo lado do sul. 

A estrada que conduz de Lisboa aos Olivars passa 
por detraz do arvoredo qur limita o primeiro plano 
da gra,•unt. O caminlio de ferro segue rntrc o 'fl'jo, 

Tu~ro v11 18!il 

~IA~UEL O.\ SILVA PASSOS 
(Vid. p.1g. 2S9) 

Ili 

Os annos de juve11tude correm ligeiros e distraliidos. 
N'ellcs a~ illusúcs aíaf(am a imagioaçào, e as magoas 
mesmo frrcm pouco fundas e quasi â super6cie. O 
crueuto prologo, cscriplo pelo algoz, ao clarão das 
fogueiras do campo de Sanl'Anna, com o sangue dos 
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primeiros marlyn•s das idéas modernas, commo1•eu, 
de certo, o coraçilo seusil'l'l do mancebo, que entrai a 
na carreira da vida pelas portas da academia, IJOrém, 
oão IJOdia gravar-lhe ainda 110 peito as li1;ües do ca­
dafalso, com o cunho iudelevcl que depois lhe impri­
miu a reacção de 1823. 

Manuel Passos, e José da Siha Passos, mais velho 
do que elle, e co111pnnhei1·0 inscpnrnvel de seus iu­
forlunios e fadigas, estavam ninda mui10 enlevados 
nos quadros da an1iguidade classica, para no cxtasis 
de seu innocente republicanismo theorico darem ao 
attcntado juridit"O da regencia a significaçüo que clle 
tinha. Preoccupado:> con1 o estudo, l'Stimulados 11os 
hrios pela honrosa competcncia das lides intellectuaes, 
cursarnm as nulns, e dircrtiam na conl'ersaçüo das 
musns o enfado da severa disciplina dos lirros de di­
rei10 n <:anoncs, explicados po1· lcute:> que ainda se 
prezavum de conservar intactu a tradi~uo das refor­
mas li1t1•rarias do marquez ele Pombal. 

Mas, apesar de toda a vigilancia do go"eroo e da 
austeridade da 1>olicia uni1·crsitaria, as obras de phi­
losophiu politirn ll de historia contemporanea pene­
travam a furto 110 recinto academico, e mais de uma 
lil'l'aria escolhida cm Lisboa, cm Coimbra e no Porto, 
<'Scond ia por traz -dos rotulos de composições n11odi-
11as, soporíferas, ou inoffen s i l'a~. os Li tulos cl'esses cs­
cri1)tos vi"orosos que o sopro da revolução de 1789 
inflammã1?a, e que a censura expungia cuidadosa do 
seu index corno íructos venrnosos, cujo sabor era ne­
cessario vedar, sobretudo l'lll prcsc11ça da enfermi­
dade, quasi con1agiosa, de que enl;io adoeciam as 
naçõt•s mais cultas da Europa. 

U futuro ministro da rerolução de setembro prin­
cipiou a devorar, cedo, este pomo (H'Ohibido da ar­
vore do bem u do mal; e é íaci l conceber o que 
similhantcs leituras produziriam em um animo incli­
nado a innovaçües ousadas, e avesso a abusos e op­
pressõcs. O vro que lbe cerrarn a vista dos horisoutes 
largos rasgou-se de repC'ntc e de unia l'ez; e o cs­
pec1aculo 1ragico e sublime das grandes lucias do 
seculo, de suas uoLres aspirações, e de seus por·íla­
<los combates representou-se-lhe' vivo, e já sombrio 
de todas as cataslropbcs que tarjam de lucto tantas 
pagiuas dolorosas dos a11nae:; cootcmporaneos. 

Em vez dos heroes de Plutarco e dos retraio~ de 
Coroclio :\epote, encontrou os mitos, <1uasi épico~. 
dos g<•neraes e oradores de 1793. Em Jogar das re· 
miniscencias apagadas de Atheoas, de 8parla, e de 
Roma, achcu a guerra de um só J)Ovo contra o dPs­
potismo armado dos reis, e á grande voz de :\liraheau 
pôde unir a tcrrirel acção de Da11ton, os crimes e 
os rasgos admiraveis da Convenção, e os prodigios da 
Republica. 

No meio d'esta tempestade de uns poucos annos, 
cujos furacões abalam e rcvolrcm os thronos, as ins­
tituiçüC's e as idéas, uma figur.i sobn•sae por fim, 
maior que Ccsar e /\lexaudre, maior que todos os ca­
µitf1es e IC'gislaclo1·cs qur a poesia an1iga sauda quasi 
como SC'mi-deuscs. A sua espada, similbante á do ar­
chanjo, quebra C' rompe os <•xcrcitos aguerridos, abre 
as pol'tas elas capitaes opule11tas, faz voar o diadl•rna 
da froute dos monarcbas. A sua pcnna escreve o co­
digo novo da sociedade lransformada, e traduz em 
todas as relaçõrs sociaes e administratil·as o rerbo da 
renovaçflo, victoria e conquista dos principios procla­
mados pela França. 

Divulgador prcdt•stinado, atravessa a ltalia, mãe e 
depositaria de todos os portentos do gC'nio antigo <' da 
renascpuça; pisa o solo mysterioso do Egypto, e ;11 ista 
as íronlC'iras ela Asia, berço do mundo, terra promet-

' tida de seus ambiciosos desígnios, que 11u11ca lhe foi 
dado lrilbar; percorre, demolindo e reconstruindo á 
pressa, os tcrritorios da Europa, suspensa, vencida e 
Culminada. Depois, terminada a missào de que íôra 

instrumento, lançadas as sementes do futuro, de gue 
no delírio do triumpho se julgãra senhor e archite­
cto, sente escorregar pela primeira l'ez o SC'U poder 
nos gelos da Hussia, e ouve, no meio das labarl'das 
de ~loscow i11cc11diada, o el'ho dis1a11te do can hão de 
Waterloo, annunciaodo de longe as cxequias do seu 
impcrio ! 

(.)uc scena, que homens, ll que successos para um 
coraçfto como o de Manuel Passos, impctuo~o com 
o balbuciar das paixões gl'ncrosas, c:-.allado c·om o 
ardor dos affectos jurcnis ! Como se lm 1·ia ele contris­
tar, comparando os lances heroicos da Coarcnçfto ro­
deada de inimigos, ll cl'ecta diante d'ellcs com toda a 
firmeza da virtude antiga, com a cohardia ela corte 
portugucza em 1807, fugindo de Junot e de si nws- . 
ma! U que eram ll raliam dia11te dos titües da re1·0· 
luçfto íra11ceza, os t ypo:; jú meio desbotados pelo 1c111-
po, que a rb<·torica escholm· Jbe apontúra como ini ­
mital'ci:;? Sobre tudo, con10 as coisas se agorrnlólrnm, 
e lhe pareciam pequena:;, confronlado,; os honwn:; ela 
sua patria, curvos ao ace110 im perioso 1le um pro1·011~ul 
llstra11geiro, com uquellcs 11u ltos tragi('OS e trenH•ndos 
que desciam da tribuna para os campos da liala lba, 
e que, trabidos pc•la sorte e cril'ados ele ticatrizl'::, 
suliian1 ao patibulo, sem $t' c1ucixar, expiando l'Om{I 
delictos os erros ou os caprichos da for1u 11a' 

O que era 11't•ste momc11to, cm que a luz do patrio­
tismo amanhecia para o mancebo, a 1crra glorio::a, 
que vira as proezas mais raras 1"C1101·arlas p<'IO,; :il'US 

reis e capitf1cs, que re1·clára ús naçül's o 1101·0 cami-
11bo do oricute pPlas solidOc·s ele 111;11'l'S que o g1' 11io 
a111igo assustado inculcúra tomo te1wbrosas, e qul' ti­
vera cm suas müos victorio~as, por1•m fra!'as para 
tamanho peso, o sceptro de oiro da .\sia, e o ,;t·cptro 
de fl• n·o da Afrita iudomita e guerrl'ira? 

A 111ãe dos 1ia vC'gadorcs, cujos atrel'idos com melli­
me11tos espanlarum o scc:ulo xn, o H•eulo cio~ pro­
dígios e gra11dczas, um i11"ta11te aeordada pela dor 
da offc11sa, ti11ha-se er<>uido para e:-.pulsar do i;t·io 
trcs i11vasões; mas, ferida de anticipada Yclhi('C, 101·­
nára logo a fechar os olho;; e a adormecer do som110 
de scculo', cm c1uc o absolutismo man~o. porém mor­
tal, de uma serie ele reinados ob::wuros a proslrú­
ra. O saugue ainda lhe fugia pelas ligaduras ma l 
atadas do ultimo comba11•; o pci10 ainda lhe arfa1·a 
da íad iga cio derradeiro e> forço-: ma" a razüo e a \'011 · 
tadc, na meia trem de um torpor i11re11cin•l, 11üo 
sabiam reagir, e, perdido o se111imlJ111o quasi i11Leira­
mente, dcixavalll o campo li nc aos anüc,;, quC' 1•nt1·c 
apupos insistia111 cm arremedar a ohrn dos giga11tcs. 

.\ corte ausente tinha medo, ou pejo, de 1·ohar. rma 
regencia go1·ern;\\'a em nome do rei, ou allt(',; gon·r­
nava obedecendo ás l'Ozrs mil it_a r·cs do marechal Bc­
resíord, sujeita á insolenl'ia de uma lutcla absolula 
e intoll'ru1·el. O cxerci10 olhal'a com :<audade para ~uas 
bandl•iras rotas e tjUC'imadas elas bala~, e l'ia a~ filei­
ras, cheias de inglezes, parasitas orgulho~os, que jun­
lavam ao odio de intru~os a rudPza aggres~ i va de 
amos protegidos. Os co111 cntos e os mosteiros <·onti­
nuanim a consumir o melhor das rendas e o nwll101· 
ela popula~üo do paiz .. \ fazC'nda pulilica, exhausla, 
amea~ava todos os dias um c:a taclisn10. A magislralu­
ra, nw11diga11do premios (' accessos, <llTa:;1ava-sC' apús 
o 1·alimento cios prirados da rcgencia, e o dos pri1·a­
dos do paço clC' ' . Cbristovf10 uo Bra~il. Os emprt•gos, 
negados ao nicrccime1110, rram repa1tidos corno he­
rança jacente pelos aulicos das cla~sC's pririlC'giaclas. 

O commercio paralysado pelos IJloqUt•ios, e cxt<'­
ouaclo pPlos sacriílcios c:-.igidos na luc1a contra Xa­
polC'flO, dcclin;wa desamparado ele todos o:; estimulos, 
de qull podia carecer para se 1·ecolm1r. As indu~t1·ias, 
as poucas que ai11cla sobrevil'iam da fundação do mar­
quez de Pombal, decaiam arruinadas, ou acabavam 
de expirar immoladas ao ciume e hostilidade visil·cis 
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dos fabricantes britannicos. Uma rede inextricavPI de 
impostos mal lançados, e peior arrecadados; de pen­
sões e direitos reaes; de oppre::sõ<'s e coacções de to­
dos os g<'nero;:, apertam C'm seus laços a hl\·oira, e 
sufforava todos os progressos. Os dizimos, as jogadas, 
os quarto~. os direitos banaes, as sisas, e mil i11ven­
çõC's estultas e usurarias. forjadas pela ignorancia e 
a avidc7. para estancarem a riqueza Nn suas rootes, 
e dcsanimai·em o trabalho em cada tentativa, engros­
sa 11a111 a renda das corporações ocio~as, os lucros dos 
monopolios condemuados, e os 1>roveilos a11011ymos de 
centenares de especuladores. Em <1ua11to um pequeno 
numero de s;'.ltrapas, no rega~o da indolcncia, com os 
CC'lri ros e adegas at<'stadas dos despojos allwios, zom­
ba 1·a da pol>reza e da de::graça, o povo, bando de 
ilota~. regara com o suor de sangue da miseria aquel­
lcs sulros lavrados por elle para h•var a alm11daucia 
aos palacios e 1·cfeilorios, e sentar a fome e o des­
alrnto junto do seu lar. 

A nobreza estarn diYidida. Parte d'ella, a titular, 
formava no Hio de Janeiro o cortC'jo da rC'alcza fugi­
tiva, sustentando o seu fausto com as rC'messas de di­
ub<•iro e11viadas de Portugal. A outra parte, a das pro­
vi11cias, rt'Sl'11ticla e agastada, estn111hava o esqucci-
111 t• 11to in i.:rato da corte, detestam o jugo inl!lcz, e 
maldizia a docilidade pusillanime da rege11cia, fazendo 
voto:; por uma mudança qualquer, que a libertasse da 
suj<·i~f10 O(>probriosa, dcshonra d"clla e da 11açüo, e lhe 
rcslitui:ise a influencia, a que se julgal'a com jus pelo 
nascimento, pela tradição, e prla memoria recente de 
!'CU~ Sl'rriços militares. O clero tamlicm ccnsura,·a o 
lll'Pdorninio, usurpado pelos gencracs C'strangeiros, e 
cuslal'a-lhe a conciliar a rnzüo orthodoxa que baYia 
de dcseulpar a sua condesce11dencia para com os herc­
~es alliados, depois de lüo violenta i111olcrancia co11tra 
os catholiros jacobinos; porém, i11clou10, desunido, e 
devorado de ciume hicrnrcltico, prcft>ria murn1urar cm 
i;rgredo a arrisç:ar-se a um conflicto, que podia sair­
lhe p<'sado. Nos claustros a relaxaçf10 do instituto mo­
na~l1to introduzira a Yaidade, a cubiça e a ambiçüo. 
A c<·n~ura e a inquisição, doí· equulcos permanentes, 
armados contra a consciencia e o pc11sarncnto, puniam 
como nimes as mais pequenas 1·eleidadcs de indepen­
dcnria, denunciadas á sua 1·igilancia. ~a cúpola do 
edificio, auctoridades que faziam gala do:; estigmas da 
s<·n·i<lflo, e nem ao menos os cobriam com as dobras 
da purpura rca l. Na base multidões arTC'banhadas, se­
dentas de justiça, espoliadas de direitos sacratissimos, 
dcsh<'rdndas do seu quiuhão social, maniatadas pelo 
fauatismo, pC'la inercia , e pela escuridão intellectual. 

Eis cm resumo o estado do rPino nas vesperas da 
reYoluçf10 de 24 de agosto de 1820. A insurrciçào es­
tava no ar, nos animos, e uas tC'ndcncias. Podia com­
primir-se hoje, mas rehcnlaria por for~a ámanbã. 

O que foi esse m0Yime11to na sua origem, na sua 
C'xplosüo, e no seu desenlace? 

Um rnsaio de boa fé, corno notou el-rei D. Pedro 1·. 
~luitos applaudiram a constitui~r10 sC'm salJC'r o <1ue 

clla sign ificava. Outros abraçaram-11'a como pretex­
to, ou como arma, contra a clictadura arrogante de 
!orei 13crcsford, e a complicidadc do governo do Bra­
si l. O povo festejou a novidade que lhe olfercciam, 
co1110 frstrja todas, e tres an11os dl'pois levou deras­
tos o S<'U idolo ás gemo11ias, entre clamores de cnthu­
siasmo JH'los direitos inaufC'ri,·<• is da rralcza. Manuel 
Ft•rnandes Thomaz, IlorgC's CarnC'iro, José da Si lra 
Carn1 lho, e poucos cidadãos mais, eram os unicos 
siru·<•ros c-rcntC':> no meio do sl'quito vari<'gaclo !' con­
fu~o dC' fidalgos. de clerigos, de frades, de militares 
e de bnr~wczc$, que acompanharam a~ corll's das ~e­
ce~~idadC's cm sua 1·irtuosa innoce11ria lt•gislativa. 

O que pediam os guerreiros? A salda dos omciaes 
in((ICZ<'S do exercito, e o acresso dr que os estran­
geiros os privavam. Obtido isto, e afia11çado, n.ão se 

preoccupavam rom a fórm:i de governo, e ainda me­
nos com as thcologias C'onstitucionaes dos publicista:; 
noYi~os d"aqu<·llc p<'riodo. 

O que queriam os mo11gC's? Que os herC'gC's não prC'­
valece~srm; qu<' os altares e nichos co111inuassrm a 
ser n•ndo~os; que o confissiona rio e o pulpito os con­
firmassem na posse tranquilla dos commodos e r<'galias 
que dcsfruC'tavam. Em quauto a co11sti1uiçi10 fôra uma 
palavra qu<' mal pcrct•biam, e que nlío lbcs faiia mal , 
11üo Re oµpo;wrarn, C' deixaram-se rbamar li ben~rs; 
por<;m, quando a palalTa começou a traduzir-se cm 
actos, e o rnac-ha<lo timido dos Je,gisladort>s, cm rez 
de derrocar, pri11ciµiou a amcaçarvos abu:;os fro11do­
sos, cuja sombra mortal C'stcrilisani o paiz, caindo 
cm si, co11hC'ccram que a liberdade e os convento,; 
nunca pod1•riam l'ntcndC'r-sc, porque, ou clla tinha dt· 
abdicar as suas a,;piraçücs legitima~, ou ellcs ha1•iam 
de suicidar na t•x1!<tcntia de seculos o qu<' mais og 
lig•!va ao mundo, ('mbora os afasta~~c do eco! 

E moda sorrir <' arcu~ar os lib('rars de 1820. Fo­
ram uossos 11wstrcs e i11iciadon•s; rasgaram a pri­
meira C'Strada; e além d'isto o seu nome 11f10 <'ra le­
gião. Succun1birarn quasi S<'m rcsis1e1wia? l\scapou­
lhcs o chi10 dPbaixo dos pés? Um passeio mo11archieo 
riscou de um tra~o perto de tres anno~ d1' trabalho~ 
e bons desejM,. pC'rlo d<' Ires annos de comml'llim('n­
tos honrosos? E certo que os alicerces das novas in­
stituições foi am lrranlados sobre areia. 

Aplacado o impcto da cxperiencia, ~atisíC'itas a:; 
maiores exigcntia~. e reparadas as iojurias mais fla­
grantes, o <·goismo de cada uma das cla&scs prC'pon­
d<:rou, e o inll'rl':;s<' de todos dC'sappar<'C<'U prrantC' e• 
interrsse de um p<'qucno numero. Quando os homen~ 
de 1820 i;c! contaram, de1>ois elo voto das baR<'s c·on­
stitucionacs, a('haram de mrnos cm :;uas fi leiras a 
maioria da nobreza, ad11ertida pC'lo Sl'L1 inslincto; as 
ordens rt ljgiosas, que nf10 podiam pactuar com a 
reforma, ou eom a sccularisação ; e todos os privile­
giados, que liam nos pomposos discursos dos Licurgo~ 
portugm•zrs a ~rntc11ça de morte de suas prctrnçõe~ 
e imn1unidadrs. 

A plebe acdamarn IlorgC's Carneiro, acclamal'a ;i 

liberdade, accla1na1·a a constituição, e acclamal'a D. 
Joüo '"' alJ!'oluLo, disputando às mula:; de Alll•r a glo­
riosa fadiga de puxar desde \"illa Franca o coche cm 
que se recolhia da pacifica, e quasi pul•ril, campanha 
da poeira, o ohrso, avaro, e pachorrr1110 sobl'ra110, qu1· 
u'essrs dias de agila~ão não fõra o que lrrm<:ra menos! 

As corlrs oraram, pcroraram , e protrstaram. Asso­
ciedades patriotic-as fizeram mo~ões eslrepilosas; os jor­
naes lançaram chispas de indignaçflo cil·ica: a guarda 
nacional d1•u srntirwllas e meueu piqurtC's; e de uma 
bora para outra, como cm um tbeatro bC'm rcµid<• 
mudam as dC'toraçücs, o governo representativo su­
miu-se 1wlo alçapüo abaixo, e a realeza absoluta su. 
biu de novo com o seu doce! e tbrono à moda a111iga : 
Eis 'a verdade. 

(<.:onlinu11) L. A. RE11c1.1.o .., .. Sn,,· ... 

FUNCHAL 

I'ICO E RIOEIRA DE S. JO.\O 

A oé~te da cidade do Funchal lcranta-sc um monte .• 
que a domina, chamado Pico de S. Jorio. No cimo do 
monte campeia a principal fortal<'za da cidad<', que. 
posto seja dcdi<·ada a S. João, é mais conhecida. 
ou, diremos ante~. l'l mais popular com o nome dC' 
castello do Pico. Por um lado da montanha Yae su­
bindo um pouco pela encosta a ca~aria da cidade. 
por outro la<lo guarnece-lhe as Calda~ l'xtensa orla dr 
casas cntrem('iadas de arvoredos, e banbada pela rí-
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beirei de S. Joâo, pohrc de aguas 110 cslio, mas cau­
dalosa no inverno. 

g esta vista que a nossa gravura representa, ac­
crcscentada com dilforenles serras longinquas que lhe 
formam o fundo. A estrada debruada de arrores, que 
vae correndo ao longo da ribeira; as casas alvejando 
entre jardíns; a encosta do Pico tapelada de verdura, 
e corn a sua coroa de mw'albas amciadas; da outra 
banda da ríbeíra bosques froudosos e casas de cam­
po; e cm fim, para mais variar os matizes, as serras 
ao longe parecendo cobc.'rtas de mauto roxo, ou Yerdc 
azul, segundo lh'o tinge a dístancia; tudo ísto consti­
tuc um panorama de mui lindo e.' variado cffeito. Além 
da hclleza da pair.agcm, ambas as margens da ribeira 
são muito productivas e de singular amenidade. 

A gravura que public:lmos é cópia de uma grande 
photograpbia, que muito Ltoora o artista que a tirou, 
mas cujo nome iguonimos. 1. os V1Lu~~A IJAnsosA. 

REGINA 

(EPISOOIO DAS CONFIDE.NCIAS) 
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os jardins cm que se nfto ouvia nem o ruido de uma 
enxada, e a dar alguns passos no cerrado. 

·A fina l deparou-se-me, na extremidade do claus­
tro, uma porta larga entre-aberta; era a porta da ca­
pella do mosteiro, em que minha irmã muitas vezes 
me fallára. Suppuz que alguma freira, que fosse me­
ditar oa capclla, se esquecesse de fc.'cbar a porta, que 
a bulha dos meus passos a distrabiria das suas devo­
tas occupaçõc.'s, e que me indicaria a quem me devia 
dirigir no convcuto. Dei alguns passos no claustro; 
ao passar por junto da fonte melli a mfto n'essa agua, 
que tantas vezes refrcscára a fronte de Clotilde, bebi 
uma grande porçfto em memoria d'ella; impclli a porta 
e entrei fazendo rcsoar os meus passos no pequenino 
templo, consagrado ás devoções das reclusas. Suppu­
uha que a bulha obrigaria alguma d'ellas a vollar·se; 
mas ninguem ei;tava nas baucadas; os livros collo­
cados nos gcnuOcxorios marcavam o Jogar de cada 
freira. Ao fundo um allarzinho, adornado de Oores 
artificiaes, plantadas em urnas de marmore doirado, 
dois ou Ires quadros religiosos mcttidos em molduras 
de rnadeira preta, e pendurados 11as paredes caiadas, 
urna teia de madeira de cyprcstc lavrada separando 
o côro do resto do edificio; o chão composto de gran­
des !ages, algumas das quaes tinham esculpidos, cm 
baixo relevo, brazões e fiiroras, outras apenas uma (Viu. pag. 21ll) ~ 
cruz quadrada desenhada na pedra, com um nome e 

.. Fui effeclivamcnlc, quaodo? lia um seculo? As- uma data por baixo; eis tudo. Dois raios de sol, que 
sim me parece, com cffeito, e cltego a pensar que a entravam pelas vidraças de uma pequena cúpola so­
imagcm que se me debuxou na pupilla nunca deixou branceira ao altar, atravessavam perpendicularmente 
de estar gravada n'ella. Pois, olha, apenas meio dia o fuodo do recinto sagrado, e, <·omo duas chapadas 
e meia noite decorreram desde que a ri, pela pri- de agua, vinham bater nas lagrs junto da Iria, e re­
meira rez ! O tempo, és uma falsidade! és apenas o salta,·am a meus pés em jorros ele esplendiclo fulgor, 
Jogar do que ainda não existe, que espera pelo que c1uc iam inundar uma das esculpturas. l<'oi a esse rs­
dcvc existir. Assim que se enche esse vacuo, o tempo plcndor celc.'slc, ao clarão cl'cssc etc.'rno círio, como 
morreu; para que havemos nós de medir aquillo cm tu lhe chamas nos teus vcr~os, que cu J i o nome de 
que não peosâmos? Clotilde e a data da sua rnortc. Corri prinwiro a cin-

•Fui, por conseguinte, pelas duas Ltoras da tarde.', gir com os braços esse leito de luz, em que clla rc­
dcbaixo de um sol ardente, que me obrigava a procu- pousava, e aonde o sol pat·rcia ,·ir tamhem procu­
rar a sombra cosendo-me.' com as parede~, e que fazia ral-a para lhe dar rida e alento. Foi só depois de ter 
fugir da rua todas as creaturas humanas, bater, toclo mil rezes pronuuciado o seu nome, dc.'pois de ter re­
lr<'.lmulo, á portinha do coovento de minba irmã. zado e chorado sobre o seu tumulo, que rcpar<'i u'uma 
Abriu-se a poria, como que por vontade propria, e differença 1101avcl que distinguia esta das outras la­
cutrci, sem ''er pc~soa alguma, n'uma alameda que ~es funerarias que form<wam o cbüo da capclla. Era 
ia trrminar no palco. ~inguPm; as habitantes d'estc.' ae marroore e estara alastrada de llorc.'s aromalicas, 
convento encantado esta mm a dormir a sésta nas r que pareciam sl'r frcqueutt•s ,·ezes reno' adas. :Xüo 
suas ccllas. Fôra, provavelmente, a rodeira estremo- Gz grande.' reparo n'e;;sa diHtiucçf10 de culto entre os 
11hatla que puxúra a corda que ICl'anta,·a o ferro lho finados, e fiquei ajoelhado sohre a loisa, nem cu sei 
da porta gradeada. llulevava-mc esta completa sole- quauto tempo, co111 os cotovelos encostados á leia do 
dade; se ouvisse qualc1ucr roz n'es~c momcuto, cs1ou coro, com o rosto sepultado nas rnftos. 
cc.'rto que se me despedaçaria o ('Oração; qualquer •Sabes que nflo sou beato; mas quem tem por 
vulto que me apparccc.'ssc rinha-~c.' interpor a mim baixo dos joelhos a campa que encerra o ente que 
e ú imagem de minha irmf1. Contemplara, em plena mais estrcml'<'l'll n·csle mundo, sobre a cabt•ça um 
liberdade e em pleno soccgo, esseti muros dentro dos raio do sol no occaso, diante do 1wusamcn10 o terrível 
quacs ella esthera euccrrada, essas !ages que ella problema tia ctC' l'lla separaçf10, ou da eterna unir.o, 
pisúrn, esse longo cyprestal que lautas vezes .fitúra quem estú n'csRm• circunstancia:> nno resolve esse pl'O· 
pensando em mim; essa fonte.', cujo liquido cristal blema com o raciocinio, rrsoh·e·o com o coraçiío; 
golphava em borbotõl's no claustro, e cujo murmurio ama, chora, e fia-se no seu amor e oas suas la~ri­
lhc embalára o somno e lhe saudúra o de5pcrtar du- mas. Todo o homrm eutf10 Sc.'ntc-se possuido, sc.'m 
ran1c Ires annos. O patco cm que o sol faisca''ª• e l1ucrcr, da super~tiçào cio seu affccto. :;e nada scutc, 
cujas lagcs deixavam brotar nos intc.'rvallos compridas nada cr<!; se tudo sente, tudo acredita. Eu e111bc1·e­
hcrvas e goivos arnal'cllos, pal'ccia um campo santo cera-me na visr10 da immorlalidade, cm qu<• se me 
abandonado ú inculta rcge1açfto nlC'ridional. clt•pararn miuha il'rnü, como se ella Ozesse parte d'es-

·O meu passo, re;:oaudo nas pedras, não chamou ses raios luminosos; falla,·a-11.tc como se th·c.'ssc de 
prssoa alguma a esse pateo clesrrlo, nf10 fez descer- escutar a sua resposta no ed10 ela minha rc.'spiraçüo, 
1·ar nem uma sô pcr;;iana das janc.'llas. ~ão sabia a rc.'pcrcutindo-st• u't•:-5e ambiente poroado de marmo­
qucm me dirigir para fallar á abbadc~sa e pa1·a lhe r<•s sonoros. Quantos minutos, ou c1uantas horas as­
pcdi1· que me deixasse visitar os rPstos inanimados sim decorreram? 11 üo sei; parecc-111P que ai11da lú es­
dc minha irmft, e que me cntrcg;1s!\e as suas rc.'li - taria se nno l'o~sc.' o c1ue IP vou coutar. 
quias. A rodc•ira dorn1ia, provavclmrnll', como as ou- .(~as, ó nwu Deus! ail1da <'li uüo principiri e jú ei:­
tras ltabitantes d't•;:tc clau;:tro my;:tt•rio::;o. Afoitci-nw, rrc.'Yi um volumt' ! o que tu uf10 dir~is da minha loqua­
em <1uan10 cspera1·a que hou,·cs~c· al~um mo,·ímcnto, «idade? dize o que quizrt·l';;: bt•i de gravar profu11<la­
<1uc.' ~oa~se alguma ''07., a tleitar os olhos para a por-

1 

mcnle no mc.'u rspirito, ainda c1ue não St'ja uo !('LI, 
çào alicrta do claustro, para a fonte do palco, para esta bora cm IOl'llO da qual vfto gravitar, de hoje em 

' 
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diante e para sempre, todas as horas da minha vida.) 
•Ouvi um leve gemer nos gon7.os da porta; julguei 

que era a brisa das 1'1-indades que se leranta ao pôr 
do sol, e que faz bater os postigos das jaoellas na 
solidão das ruas de fioma; nflo me voltei. Ouvi um 
rugir de seda; pensei que seriam as pregas de algum 
dos cortinados das janellas roçando-se nos vidros: ar.o 
ergui a cabeça. Ouvi um pisar lcre, mas vagaroso e 
compassado, de pé:s humanos que pareciam a..-ançar, 
hesitando, 1>arn o banco de madeira, cuja taboa, su­
perior âquella onde se unem as mf1os, ocçultava, sem 
duvida, a minha cab<'ça, tombada mais abaixo para 
a teia do côro. Passei os dedos pelos olhos para en­
xugar as lagrimas, afastei os cahellos que me ioun-

da,·am a testa, e h.•1·anlt'i-me, voltando o rosto para a 
porta d'oodc cu julgúra c1ue rinha o ruido dos passos. 

•Ah! meu amigo, foi apl'rias um relam pago, uma 
visão, uma allucinação, tudo quanto tu quizcrcs; mas 
podia eu viver mil e mil annos, Jl0$SUir a palheta de 
llapbael, o <'Scopro de Canora, o t<'clado de Rossini, 
e a pcooa de Petrarca, podia escrc''<'r, pintar, cantar, 
esculpir o meu pensam<'tllo, milhares e milhares de 
horas a fio, e apesar d'isso nflo conseguiria egualar 
o que eu vi n'aquelle luminoso instante. 

•Um vulto jm·enil e feminino de dezc~cis annos, 
pouco mais ou menos, todo vestido de preto, como 
um cypreste brotando de um chfto de marmore, al­
to, llexivel, esbelto, com os bomhros a transpare-

Pico u rilJeira de S. Joi10, no l'unchul 

ccrem-ll1c pôr baixo d<' uma teia de somhrias ren- po7.esse no papel, sem c·on51•guir l'xpr1m11· o incxpri­
dal', com os bra~os arredondados como as azas de mi\:el : de mais, cm torno de todas as feições, de to­
um vaso etn1seo, a <·intura arqueada, tendo ainda a das as linhas, de todos os tons da rpidl•rmc, de todas 
meio as onclula~õcs da adolcscencia, e já um tanto as expressões da physionomia, íluetmwa uma atmos­
o vigor da mocidad<', l'stalando o ''cstido de seda, pbera lflo impregnada das perfumadas emanaçõ1~s de 
muito justo, que Sl' lhl• unia aos contorno~ do corpo, alma, de juventudl', de 1·ida, d<• C$plcndor, que uflo 
como o tt>ciclo da h<•1·a que prende as garras verde- se viam essas í<·i~ões, ou que só se riam atran:·s de 
janl<•s aos jol'lhos de uma C'statua no jardim Pam- uma ocbulo,;idade luminosa, romo se vi! o ferro cm 
phili, e que a canclidl'7. do marmorc dilacera, ern dií- braza por entre o igm·o ,·apor da fornalha. Esse rosto 
rerentes loµar<•s; rom a C'ab<·~a um pouco inclinada, que se 1iodcria dizrr translu1·ido, tflo límpida era a 
com as mãos unidas, por nwio cios dedos enlaçados, sua tez, coníunditi-se por ta 1 fórma rom os fulgidos 
abarcando um d'c.-scs formida\'eis ramalbt'lcs de to- raios pela lran~parl'ncia e pl'la branra e rosca côr da 
das ª" c-ór<',; !IUl' as c-amponezas de .\ lbano ,·cm '·en- fronte e das faces, c1uc s1• nflo podia diz<'r o que ao 
d1•r a lloma, 1•nna,;trado;; 1ior cllas n'um fiorco mo· sol 1><>rtcncia, e o que pe1·t1•m·ia <i mulher, ond<• priu­
saico: com urn p1·11tcado dl' dois ou tres grandes cipiara e onde araban1 o rulgor do cPo, e a c1•ll'stl' 
a1111eis prPgados co111 cornp1·ido;:. alli11ctcs que pare- crt•atura. Era, per111i1te-nw a phrn~c, uma e11carnaçflo 
ciam pu11hat•s c-om o cabo de prrolas; eis o que ri. da luz, urna tra11~1igura~f10 dos raios "<lo i<ol ern rosto 
E~se~ ('a lH'l los loi ro~, ondc> o sol batia, jorravam fei- f1•111ini110, uma ~0111 lm1 11<• physio11omia no fundo dl' 
xes de oiro, que 1wocluzia111 na vi~La uns verdadeiros um arTO iri:; dl' fogo! ~la~, orn ! risea tudo isto ou 
uci;lumbramc111os mctnlliC'os. U rosto nflo o descrern; 11 f10 o leia:'; c·ra o 11u1• tu wnhastc talvez na horn 
tinha ri:;cado tantas pnlal'l'as, quantas foss1•m as que mai:; enamorada das tuas i11sp i1·nçõcs, aquclla crea-
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tura que tu dcvant'aste, capa?. ele fund ir com um olhar 
chammcjantc o coração mais insensível, e de o trans­
formar n'um coraçflo humano! O e11te idl'al que nu11ca 
podeste reproduzir na trla dos teus poemas; aquclle 
que Jlaphacl cntr·c1·iu no derradci1'0 periodo da sua 
vida artistica, quando o fogo das paixões terrenas co­
meçava n'clle a offuscar a luz do mysticismo ; um 
rosto~ que não é nem o da Virgem, nem o da Forna­
rina, mas IJUC tem um não sei quê ele um e de ou­
tro, divino prla formosura, fcmini110 pelo amor; olho:; 
que, ao fitarem-se em algucm, lhe aurabcm a alma aos 
labios e ao olhar, e dcvoram-11"1 n'um rclampago. 
Torna a apagar, nflo é isto, o relampago fu lmina, e 
este rosto cnlera e attrahr. i\ão, não produz a im­
prcssf10 do raio, não, produz antes, tah·c7., a subita 
crnporaçr10 da alma c1ue vôa para a deidade fasci na­
dora. Sab<-s que mais? Qucb1'0 a peona, amaldi~ôo 
as palarras; nfto é nada de tudo isto, é tudo isto e 
muito mais ainda, é elta, cm fim. Fazc conta de que 
eu nüo disse nada. 

•Ti \'C tempo (se diante de uma tal apparição o 
tempo existe; suspt' ilo que não; mas cm fim dcixa­
me servir da expressão consagrada), ti1•e tempo de 
contemplar com os olhos do corpo e com os olhos da 
alma o vulto arrehatador quu se rncaminlmva indo­
lentemente para mim, corn os braços caídos, e com 
os olhos filos no chf10 da rapcllinha. As cstatuas de 
marmore, c1uc estarnrn immo1•cis nos seus nichos por 
traz do altar, não eram mais de marmorc do que cu. 
ParccC'-me que a minha respiração nfto solevantou 
uma rCí\ só o meu peito, desde que o meu olhar se 
cra\·ou n'c,;~a mullwr. Dcs(•jaria que avançasse sem­
pre para mim, mas nunca se aproximasse; parccia-n1e 
que a miuha cxistcncia ,·inha enlaçada n'e~sc ' 'ulto, 
e que ao pri rqeiro ~rito, ao primeiro grsto que sol­
tasse ou rir.esse, tudo clesappnrcccria, dcspcdaçando­
me a vida n·c~se momento fatal. 

•Üu fosse por ,·ir muito cmbcrccida nos seus pen­
samentos, ou porque o raio luminoso que caia perpco­
dicularmrntc da cúpola, aberla em lavores, do pe­
queno claustro, e que .e n•ílectia 110 marmore e 110 
oiro do altar, lhe offu sca~s(' a ,-ista, ainda não déra 
por mim, apc~ar 1lc 11 fto r~tar a mais de seis pas~os 
de distancia. Sem erguer a cabeça, ao chrgar á IJC'ira 
da loisa do tumulo de minha irm;) , ajoelhou. Collo­
cou mansa1m'nte cm cima do marrnorc o grande ra­
malhNc que tra7.ia nas mão~. como ::e rccciassr que 
o ruido das fo lhas dt• rosas, 1>oisadas Hn1 cima ele um 
tumulo, foss<' prrturbar o ~omno d,1 dcfuncta. Depois 
('On::rr,·ou-se um in~tantc immo\'cl e sil<'nciosa, con­
templando a loisa e agitando ligC'i ram\'n!(' os lahios, 
que pareciam pronunciar o nome da nossa qu\'rida 
Cloti lde. 

(Cu11ti11ú:1) M. P 1 ~nsrno CnAGAS. 

VILLA ;\QY.\ DE G.\ YA 

1Conclusiio. Vid. pai;:. 211 1) 

Está cdificada esta ,·ilia dl'frontr da cidade do Por­
to, na mar~ern csqu!•rda do Douro, ora c,;tendcmlo-se 
ao longo da praia 1• por um Yall1• cn t1·e o monlP de 
lia~a \' a serra do Pilar: ora ~ubimlO', como (•m throno, 
pelo recosto d'c,;5(';; dois montes. Para o lado ele oé:;te 
t'nlrl"mc·ia-sc a ca~al'ia co111 o arvoredo, e far.C'm-lhe 
touca dC'nsos hosqut·~. Para o lado dC' l(•"tr cstú mais 
apinhoada, e tem por coroa, \'i~ta de longe, o rx­
Lcnso aquNlU('tO do antigo mostpiro da s1•1·ra do Pi lar. 

PrrtP11cia outr'ora ú pro,·i11cia do ~linho, mas na 
clivisflo territorial ft•ita cm 1834 fi('OU comprchcudicla 
na província do Dom·o, cuja capital é a ciclaclc do Por­
to. Pela ultima reforma, que diYidiu o rci110 cm dis­
trictos administratiros, pcrtC'nccu ú comarca do Porto. 

A villa, excluidos os suburhios, (•nccrra 6:450 al­
mas. O concelho, que é limitado ao norte pelo rio 
Douro, a léste e sul pelo conrl•lho da Feira, e a oéste 
pC'lo Oceano, co111põc-se de 23 frcgucr.ias, com 12:125 
fogos, c 40:31 i habitantes, comprchendida a vi lia. 

A matriz, da invocação de Santa ,Jfal"inha, é a 
unica parochia da vil la. Foi instituida cm tPmpo dPl­
rci O. Affonso 111 , porém o t(•mplo actual é de fabrica 
moderna e sing(•la. Estú situado prrto do rio. 

Os outros cdifü:ios n•ligiosos são: um co11vcnto de 
freiras, uma egr(•ja, e dilfcrc11tc~ ermidas. 

O convcnio i11titula-~e de Corpus Christi, c é ha­
bi tado por freiras dominicanas. 

Foi fu11dado t'm Jogar baixo, proximo do rio, no 
anno de 1345, rcina11do D. Affonso 1r, por D. ~laria 
Mendes Petite. 

Tem !lido rC'cdificado e augmcnta<lo por divrrsas 
YC'zcs, algumas d'cllas <'m conscqucncia dC' damnos 
causados pelas cheias do Douro, ou para livrar d '(•~tt' 
perigo os dormitorios. Chrgou a contrr mais de 300 
pessoas, n·ligio~as, seculares recoibidas, e criadas. Ao 
prcsentc conta poucas íreiras. 

A egrPja a que acima no:: r<'ferimo5 é coni::agrada 
ao Bom Jesus de Gaya. Está í:ituada no monte d'c te 
ultimo nome, e serve de auxiliar ;\ matrir. por sC'r a 
parochia muito extcn~a e populoi::a, para o que tem 
o ::>antissimo 8acranw11to e um sacerdott' encarregado 
pelo parocho de o suhstituir quando fil'ja nc('C'ssario. 

Das ermidas, mc11cio11aremos por mais nota,·eis: a 
de S. Lourenço, no monte dl' Gaya. Foi fundada ha 
mais dt• quatro Reculos, e diz a tradiçflo qLw foi sru 
fu11dador um papa, cm cumprimento do Yoto que fi­
r.C'ra a 8. Loun·11ço de lhe t'dificar um certo num<'r'O 
do capcllas cm divcr~os pair.1•s da christandadc, sc 
o .anto martyr li\Ta~::I' a cidade ele lloma da pcgt<' 
<1uc a assola1·a. Em 1836 foi reparada do:; ('strago~ 
que lhe fer. a guerra durantt' o cerco do Porto, r por 
c:;:;a occasiüo a at:crc~rC'ntaram. A mpella de Nos.ça 
Senhora da Piedade, chamada d'Arcia•por C'::tar pro­
xima da praia, foi ha poucos armo~ reedificada. A 
capella de S. Roque ci:tú situada na rua Dirl'ita. 

A Praia, quc se C'~tcndc diante da poYoação na 
maior parte do ~ru comprimC'nto, e\ a unica praça da 
l'iJla, 011dc est;\\'a outr'ora o p(•lourinho tju<' foi dcr­
n1hado por uma cheia no a11110 ele ·t 821 . Trm uma 
t•xtcnsa rua, guarnccida d1• a1·vort'R, plantadas mo­
dt•rnamc11tc, c um caC'!' de cantaria. Os largos, rm 
frente da egrrja de Santa Marinha, 1• do co1wcnto de 
Col'(>US Christi e outros maü:, sflo muito prqnrnos. 

As rua · süo 1·~treita::, tortuosas e tri::tei:, r ('m ~<'­
ral com mais ou mPno,; dccli\'\'. A principal, cbamada 
como por ironia rua Direita, rorrt' do norte ao sul , 
!\Ubindo dcsdl' a, praia até ao Alto da Bandrira, com 
grande pendor. E tamlwm muito estreita. A camara 
municipal traia de a alargar, <'mprc7.a diffici l e muito 
morol'a, pois que só 1>ódc IC',·ar-se a <'ITcito por nwio 
de cxpropria~út•s dis1wndiosissimas, ou por accordo 
na occasif10 de novas 1·onstrucçüC's d<' prcdios. O que 
ora se tC'm ft•ito í~ apC'nas um pri1wipio. Para evi­
tar o tra11sito d'<•sta rua, qut' srrria até ha pouco de 
continuação á <'stracla real dC' Lii:boa ao Porto, é quC' 
~e abriu a nova estrada da Ba11cleira, de que fallúmos 
a pag. 281. 

Não possue Vi lla Nova de Gaya rdi fi cios publiros 
que mcrPçam nwnçrio. Os proprios paços do 1·onct'lho 
sf10 pouco dignos de uma povoação tão importantr 
<·01110 <'~la é. Limitam-se poi!' os st•us monumentos 
á pont<' prnsil, que a une ti cidadc do Porto'· e ;io 
rxtincto ('Onvcnto da Srrra do Pilar, convrrtido cm 
fortal('7.a prla lucta da liherdade, e depois, Pm nw­
moria C' galardão dos nobres ft•itos de que foi tbeatro, 
ar1·ora<lo cm praça de guerra de primeira ord1•m. 2 

1 \'id. n gra"ura e orligo n 1~1g. 115 e 116 d'<'stc volume. 
t \"id. a gra"ura e artigo a pag. 10.'> do ,·olumc 1v. 
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Ua ua villa um tbeatriubo, onde, de tempos a tem­
pos, se dfto representações por curiosos. Fundou-o o 
sr. A11to11io José da Co:;La Veiga cm 1856. 'J'ambem 
conta uma philarmonica, composta de artistas e ope­
rarios, e 110 resto do coucl'lho pos:me mais Ires. 

Eutre as fo11tcs que aba~tcccm de agua a po1·oação, 
e que 11[10 ~ão meoos de trinta, ba uma denominada 
fonte Sa111a, cujas aguas l'xam inou o doutor Antonio 
Fraucisco da Silva, medico 110 Porto, cm uma obra 
que cscre1·eu e publicou c•m 1164, intitulada Exame 
Jledico-Cir11rgico, e diz serem simiH.iautcs ás tão ce-
lebradas aguas mcdiciual'S de Spa. . 

O caminho de forro do norte atraYcsrn a nlla de 
Óéstc para lt"stl'. A cerca da estação e mais obrns de 
art9 que ahi tem, l'Cja-sc o <1uc• esi;rercntos a pag._ 2_81. 

E illumi11ada ·esta pOl'Oil!,'úO por meio de ca11d1c1ros 
de azritc. E~te mclbora11w1110 foi ordc11ado pelo dc­
(Tcto ele 5 dt• outubro de 1824, o mesmo que creou 
11a cidade do Porto a illumi11a!,'àO publica, con:1ignando 
para c=-~a de:!p<'za o rendimc11to da poute de bari;as, 
e o i111po~to de 2 réis cm cada arratel de carne de 
l'acca e porco que se co11su111issc nas rcspcctivas po­
YOatõe;;. 

V.ilia Xol'a de Ga~·a Cfl('('l'l'al'tl outr'ora algumas an­
tiguidade:;, c1uc• o tempo, as guerras, e mais ainda 
esse furor rnndalico qm• part•ct· iuornlado como um 
Yirus co11tagioso cm o UO$SO corpo social, destruiram 
completan1t•ntc•. 

Á ·frente d't>ssas antiguidadc•s avullal'a o castetlo de 
Gayri, o cawwn antiquwn dos roma110$, o atcafar 
mourisco de All;ua::ar, tJUI' os l'Crsos de Garrett cele­
braram, popul;1ri.-ao<lo a h•11da do rnpto dt• Zalwra 
pelo rl' i O. Jlamiro 11 de L1•flo. Contii111os fallar em 
outrn ocra~iJo d'<'ste c·a$tl'llo, de que 11üo rl':llillll 1·cs­
tig:os, e tarnbt·111 da Jeuda qul' varios escripton•s nos­
sos coutl'mporancos trata111 c:o1110 fabulosa, ou põem cm 
durida, e 11ue nós, com fundamento, que julgi11nos 
irrccu~an•I, tt•mos por um facto bistorico, \Crdadl'iro 
110 c=-~e11cial, e apenas adornado com algumas lictõcs 
romauticas pela poesia dos tl·mpos cal'allt•iro~os. 

A capi:lln de S . .llarcos, que lkara pro:-.ima do 
dito castt•llo, para o fatio do uorle, e que alguns es­
rriptorcs 1wt•tt•udl'n1 QUl' f'ôra a sé dos bíspo~ de Callc, 
tamb('n1 já uf10 exi~tc . Os ultimo;; resto,; qul' se 1 iam 
d'csla rn1H'lla, ainda 11f10 ha 111uitos anuo:;, dl•,;appa­
receram para dar Jogar li t·on~truci;ão dt· um muro. 

Ta11to a indu5tria co111111t·r1·ial como a fabril tem 
grande importancia e mo1·i111e1110 o'esta 1•illa. U vi­
nho do Alio Douro é o priucipal alimeuto da primei­
ra. Para :;e faz('r uma idéa aproximada dos l'alores 
que alli s1• i.ruardam n'l'sll• gencro, dos hra~os que 
<•mprl'/.!a, r da' din·r~a;:; imluslrias que alinw111a, has­
tará dizer, c1uc os depo,;itos d'a<1uellt•s prccio5os l'i-
11hos 11 0~ ;11·1uail'J1s de \'ilia -'01·a de Gaya nunca süo 
i11ícriores a ,;c~s1•11la mil pipas. 

A industria fabril est;\ n•prrs1•ntada, t'lll primeiro 
Jogar pelo,; t'stalt•iros, onde Sl' 1·011strocm a11nualm<'ntc 
muitos na1·ios uüo só para aqucllc porto, ma~ tambcm 
para o Brasil: depois por muitas fabrica· de faiança, 
loiça de pó de pedra e azulPjo:;, de pn•gos e ,;erra­
lhcria, dl' 1 idros, de safi;'to, dt• wartes c• outro~ teci­
dos, de tinturarias, de c1•1·vpja, de aguardl'11lc, de 
ma;;~a~. dt• 111oag1•m, pllo e holncl1as. t'i'l',;t<• ult imo 
rarno é nol a n·I a fahrirn 111edw11ica de 11w11f1t:111, pâo 
e bolachas. com 111ac:hi11as mo1 iJas a rnpor, do sr. Eu­
ge11io Fc•rrrira Pinto 13a ·10. 

Yilla °'º'ª dt• Gaya, a1ll'~ar da sua muila antigui­
dade, C' c·o111ar <'11lre os ~l'US lilulos ho11oriliros a cir­
cu11sta11ria dt• ter sido fuudaçr10 n•al, nflo ti11ha hraúto 
de arma!; al!1 ao anno dt> 18.iO , cm que a C'amara, 
que en!flo ad111ini~tra1·a o 111u11icipio, n·itl·rarulo a;; 
supplica~ a111c•riormenlc ít•ita,;, obtel'e da rainha, a 
sra. D. ~faria 11, a co11ce:;,;f10 dr um escudo de armas 
rcaes, 011de fossem co111nu•1110rados os titulos de no-

brcza d'esta povoaçlio, o os feitos gloriosos de seus 
filbos. 

Como sua magcstadc lhe concedóra o brazão tal 
qual lhe fôra pedido pela camara, 1·amos copiar a 
dcscripçfto d'eUe da 1>ropria reprcs('ntação que o so­
licitou, documento que faz honra úquella camara, de 
que era prcsidcutc o sr. Antbero Albano da Silveira 
Pinto: 

• Orn escudo va1·tido: 110 lado direito sobre campo 
de oiro (recordando o rio que junto corr<') um casteLlo 
anti90, caracterisado com a insignia dcsignatirn das 
legiões romanas entre as suas ameias, como um dos 
pontos mencio11ados no Itineral'io de ,\ntoniuo . .Ko 
lado esquerdo em campo de vurpura (allusil'o ao san­
gue derrnmado na proxima lucla contra a usurpaçfto) 
uma fortale::a com :;imborio a corn111c111orar aquellt• 
do templo da serra do Pilar, cm que os bral'Os \'O· 
lunlarios villa-11orc11~t·s se encerraram e defenderam 
com a bandeira das córes 11acio11aes constil11cio11aes, 
triumphante sempre aos repetidos a~Raltos com que 
debalde n preteudiam derribar. No c1•111ro e meio 
do escudo, um escudete de azul, cil'C:undando-o cm 
lctrns brancas a ll'gPnda Jlea Villa de Gaya, pcrpt•· 
tuará as palavras expressas do scubor r<'i D. Alfo11so 111 
no foral por ellc derrctado cm 1293. 1 As armas 
reacs d'cstc excelso ntonarcba, e as do seu si11e1c, 
como se acham cm os antigos documentos, serflo 
engastadas n'cstc <'S('Udcte. Uma coroa mural pa­
rece o timbre app1·opriado a <'Ste escudo; e para côr 
local da lcuda popular do sitio e castello de Gaya, 
sairú do ccotro c1·c~1a coroa um guerreiro armado, 
embocando uma bo7.ina, symbolisando o principc Ra­
miro, quando libertou sua esposa Gaya, roubada prlo 
regulo .\lboaz;Jr. 2 O esrudo é circundado por uma 
{ita branca, cm que se lê, como dil'i,;a, em lctrns 
awe~, Nome e Renome, alludi11do ao nome que Por­
tugal derivou de Porto de Calle, e ao renome com 
c1ue111 a fama do seu rnlor tem sido ~u~tentada• . 

Os arrabaldes de \'ilia ~ora de Gava são notareis 
pela sua muita amenidade e bcllcza, jior alguns sao­
ctuarios a que co11C·o1T1•m muitas romarias, e por va-
1·ias quintas de recl'l•io muito apraziveis e ricas cn1 
plantas cxoticas. 

A eyr1ja de S. Christol'(iO de .Jlafamude, antiga pa­
rochia rural, cuja ra::aria faz conl inuai;f10 á 1 illa: a 
egri:j<i de Nossa Si:nlwm da Olirtira elo Duuro, tam­
bt•m parochia, e ou1r'ora prrte11c:e11tc• ao co11l'cnlo dos 
co11urc·u1ulos de Nossa Senhora da Conreifâo da Oli­
veira, l'u11dado em J.67!); a capella do Senhor do Pa­
dl'lio, lambem co11h<'rida ~ob a i111·oc·açf10 de Sauto 
()1idio; a capella tlu Senhor tfAlem, cuja primeira 
funda!,'flO data do a11110 tle 1140, e qm', muito postc­
riormc111c, foi ho~picio de carmelitas t·al!,'ados, são os 
pri11l'ipaes templo~ e tia11rtuarios d'aqut•llc~ arrabaldes. 

Além do convento de Nossa Se11/w1·a da Serra do 
Pilar, tlc conego~ n•g1·antes de Sa1110 i\gogtinho, de 
<1ue tratámos cm outro Jogar, e do de Nossa Senhom 
da Cu11ct:ifriO ela Olit'tira, acima nu•11cio11ado, baria 
outro intitulado de Souto .l11to11io do l'alle da Pie­
dwlr, dc• religio::o.; 111c11orr,; reformado~ da prorincia 
da Soll'dadt', funda1lo c•m 15fi!), e n•c•diílc·ado no sc­
culo xv11 1. Situado ju11to do Douro, q11c lhe bauhava 
a r~rra, a sua cgn•ja <•ra uma das casas de oraçi10, 
de muita:; legoas cm dc•rTt•dor, mais fl'equ<'otadas d<' 
roma~t•11;;; as::im c·omo a cêrca, 1wlos s<•us bo$qucs 
frondo~o~. frescas agua~ e pitlorcscas l'ista ', era um 
do,; sitio~ mai~ procurados p<'los moradores do Porto 
e de• \' illa J'iora de• Gaya, para pas~t~ios, janlart•s e 
mcn•1ulas campestres. Egrcja e c:on1·c11Lo foram inccn-

' l!a i:rn llc C=u· 111w correspondo ao uunu do 12'>5 tia era du 
Chr1:-lu. 

t llt'fi•rt• u lcn1l:1. <111c ••l-r1·i O. ll:uniro 11 dt• Lt•:lo roubára n prin· 
et.•1.a Z thara, irmã dt• .\lboaz·tr, e t]UC l"~lc tst-" vrn~tr.t roulJ~nrl~ 
lhe 3 111ulhcr. n qunl U. ll:11uiro lil.ocrlou, 111tr1Kl11zi111lo·* tlt8íar­
carlo nu <·a~lcllo, e to11lltttdo-o lu1.to dc1~1is •lc um assalw com a sua 
gcnJ.o, •1uo Linha tlcaudo pcrw cmbosc;atla. 
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diados durante o cérco do Porto, no dia 17 de dezcm· 
bro de 1832. Depois da cxtincção das ordens religio· 
sa edificio e cllrca foram comprados pelo sr. Antonio 
José de Castro e Sih"a, negociante ela praça do Porto, 
a quem a sra. O. Maria 11 agraciou com o titulo de 
visconde de Vallc de Piedade. 

D'entrc as quintas dos arrabaldes ele Villa Nova de 
Gaya, nomearemos, por mais formosas, as seguintes: 

A quinta de Campo Bcllo, cio sr. Alraro Leite Pe· 
reira ele Mcllo; acha-se cm uma situaçflO deliciosa, 
.iunto ao monte de Gaya, e sobranceira ao Douro. So· 
brcsae por S<'US antigos <' <·opaclos arvoredos, e pela 
casa com sua torre amciarla. 

A quinta tle Nossa Senhora tia Olivcil·a era a cllrca 
do convento da mesma i11voraçflo, o qual foi comprado 
pelo fallccido visconde de Oliveira, Marccll ino 1laximo 
de Azevedo e Mello; e ao presente é propriedade e 
residencia da sra. Yisco11dcssa, viuva, e de seu filho. 
O accidentado do terreno ; as arvo1-es seculares <1uc o 
assombram; as aguas que o refrescam por todas as 
partes, rep11xarnlo dos lagos, caindo das rochas, e 
hrota11do ele varias fo11tcs; e cm fim, as variadas per· 
spcctirns c1uc alli se dc!'ín1c1am, for.cm d

0 C'$ta quinta 
um dos sitio.- mais eucantaclores das visinhan~as da 
rilla e da cidade do Porto. 

A quintei d<i Lavandeira, não longe cl'csta, e si· 
tuncla na m<'s111a fregucr.in, é digna ele se ver pt· la 
sua bella coll('(·çüo ele plantas cxotica~. sobre tudo ar· 
vorcs e al'liustos, e por um grande lago aformoseado 
com uma ilha povoada de c:amelias, e <"Om rnricdaclc• 
de cedros, araucarias, e• outras arrorrs de talhe cs· 

quelle magistrado, ao sr. Joaquim José de Proença 
Vieira, presidente ela camara municipal de Villa NoYa 
ele Gaya, e deputado eleito ús futuras cortes, a quem 
esta quinta dern os grandes melhoramentos que dei­
xâmos referidos, e que colligiu nas suas viagens to· 
das aqucllas cw'iosidaclcs. 

,\ quinta do Espfrito Santo, no togar de Arcozello, 
e propriedade da exc. sra. D. Felicidade Teixeira Pinto 
Basto, é uma quinta toda plana, com boa casa de rc· 
sidencia. 'l'cm uma grande malta, que era ontr'ora 
simplesmente um basto pinhal, e que ha poucos an­
nos, sob o plano e direcção cio sr. Guilherme Filippc 
Stoll, natnral de Neuf-chatel, mas ha muito tempo re­
sidente cm nosso paiz, foi transformado em um bcllo 
parque, cortado por formosas ruas muito largas, ex· 
tensas, e guarnecidas de mui diversas <'spccics de ar­
vores, mandadas vir da llclgica, da llollanda e de 
llamburgo, por diligencias do mesmo. 

'I'amh<'m devemos meucionar a quinta do sr. Ili· 
cardo Brownc, junto á \'ilia, não ob taule achar-se di· 
vidida p<'lo caminho de ferro. 

Villa Nova de Gaya honra-se de co11 t<ir cnt.1:c os 
seus filhos o eminentíssimo cardeal palriarcha ele Lis­
hoa, D. Manuel Bento l\oclriguPs. 

1. DE V1LU&:<A BARBOSA. 
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bclto e gracioso. Pertcnc·('u esta p1·op1·iNladc ao faJ. Anda hoje cm dia tão arraigado um PITO na ron­
lecido coos<'lheiro Joaquim da Cunha Lima Ol iveira jugação do verbo con.~truir, que julgtimos urgrnle 
Ll'al, que a traçou e enriqueceu ele plantas, e na qual notai-o, para se corrigir. 
estabeleceu uma quinta modelo, rom subliidio do go· Consiste cm dizer co11slntes, construe, co11struem, 
r('rnO, onde se cnsaiayam e cnsinarnm os novos sys· por co11slrocs, constroc, constroem. 
tC'mas de agricultura. 15 proprictario actualmcntc d'esla Nasce este erro ele i;c 11üo attcnd<'I' a que certos 
<1ui11ta o sr. Joaquim Corrôa ~lorcira. l'erbos da t<•rccira conjuga~f10, mudan1 o u para o na 

A quinta da Formiga, no Jogar de Yillar do Pa- segunda e terceira pl'::-soa do ~ in~u l ar, e na tcrccirn 
rai~o, é si11gular, principalmente pela disposi~ão do do plural, cm o tempo presente do modo inclieativo, 
terreno, mo boa e tf10 linda, que a nüo crcúra melhor ou affirmaliro, ~egundo a philosophica denominaçfto 
a arte para uma quinta de rl'galo e de 11aturalisaçf10 que na ::ua Grammatica Nacional lhe dú o jovcn pro· 
de plantas cxoticas, pois que n'ella se e11eontram, com fcssor Julio Caldas Aulctc. 
a variedade de terras, quantas exposições se po!'sam O co11stn1il', e outros C'omo bulii·, consumir, fugir, 
desejar. Al6m de dez lagos e fontes ele c·xccllentes e etc., conjugam-se como o verbo destruir, e ninguem 
finíssimas aguas, atraYcssa a quinta cm toda a sua diz boje, descnces, descrue, destrucm, mas sim des­
largura um rio de corrente percnnc, ainda me!' mo 11a troes, dcst roe, destroem. 
força do cstio, com que se alimenta um lago de mar- Os antigos diziam ronstrue, construem; e ainda 
gcns relvosas, imitando o 11atural, e tüo grande, que, Vieira escreveu construem no t. x, pag. 22; descrue 
sem embargo de ter duas ilhas, uma com sua casa no l. rv, pag. 420; e f11r1c, imperativamente, no mesmo 
de recreio, á maneira dos chalets suissos, e a outra t. pag. 228; mas ha muito que tal's linguagens ,·er· 
ajardinada com seu lago de repuxo, navega-se agra- baes estão antiquadas. 
davelmcntc n'cllc cm barco li rela. Entre a muita di· 11ojc só é corrccto, dizer-se: acode, acodem; bole, 
vcrsidacle ele arvorcs e outras plantas cxoticas que a bolem; consome, consomem; des11·oe, destroem; foge, 
adornam, contam-se muitos cedros cio Libano, arau· fogem; some, somem; e outros c1uc andam no rol de 
carias, wcliugtonias, cai;uarinas, muitas cspecics do Yí'rbos irregulares. . . 
gcncro pintes e abies, e outras arrnrcs ainda raras cm ~ão occultaremo que sohre a 1rrcgulancladc cio 
11osso paiz. A casa, fina lmente, construida ba pouco verbo construir tem ha\'ido opiniões diversas, scudo 
com elegancia e vastas proporções cm meio de terra· para notar como cspcciosa a de um philologo, aliús 
dos ajardinados, e solmmt<'ira a um extenso jardim, attendivcl, qual é Ca11dido Lusitano. 
encerra uma copiosa livraria, rica em classicos por- Diz ellc: 1 
tuguezes, e um museu, no qual se admira uma das •Co11str11ir, quando si"nifica o mrsmo que \'Crler 
maiores collcrções que ha no reino de armaduras e de urna língua 1>ara outra, é verbo irregular, e con· 
armas antigas e modernas de diversos povos, e de ju~a-sc: construo, constroes, constroem, ele. Quando 
objcclos de arte cbincza e japoneza, cm bronze, por· vale o mesmo que edificar, <! verbo rrgular, e co11ju· 
cclana, marfim, cbarão, etc. ga-~e: co11struo, constl'ue, construem, ele. 

Pertenceu esta propriedade ao celebre jurisconsulto E inadmis i,·cl esta regra, não só J>orque o vrrho 
José fcrreira Borges, auctor do Corligo Commercial co11sc1·uir applicado ú syntaxe e ú tra ucçào é o nws· 
Portugi1e::, e de varias ohras de economia politica mo figuradan1cotc, mas tainbcm porque se nf10 derem 
muito estimadas, o qual roi supremo ma~islrado cio multipl icar rc"raS superfluas. 
commcrcio, e um dos proC'lamadores da liocrdade de Além d'islo~ a opinião de Canclido Lusitano é si11· 
Portugal no mcmora,·el dia 24 de agosto de 1820. guiar, e co11traria à cios nossos melhores grammaticos. 

Pertence na actualidad<', pelo seu ca~amcnto com S1L\ºA Tu1.L10. 

a exc. sra. o. Maria Ferreira Borgc~, sobri1Lba cl'a· 1 1 l\cflexües sobre" Lingu11 rortuguczn, rart li , p.1g. ?i. 
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